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PAGAMENTO ADIANTADO 


Nas assinaturas para exterio 
ha a diferença do posto da Cornélio: 





Endereço telegrafico: LANTERNA 





Toda correspondencia ao director 






Mas será mesmo possivel que 
na capiial do paiz, nesta imen- 


A INTERNACIONAL NEGRA 
RS sa cidade que é o Rio de Ja- 


E, "Segundo uma comunicação neiro, neste grande centro de 
E. lida ha pouco na Federação actividade intelectual e de um 
e das Sociedades do Livre Pen- proletariado numeroso e relati- 
samento de Bruxelas, existem, vamente avançado, consciente, 


O “HINO A” RAZÃO! 
DE CHÉNIER E MENU 


Recordei, ha dois anos e meio, 









O enorme aumento da gente 


de uma duvida incompreensivel 

















Ep -- actualmente na Belgica 4.600, não se encontre alguns homens id j Razã Pesa pal iberdade " 
É conventos ocupados por 95.000 | que queiram dar um pouco da: [do N Re Dano, pulo: POR do Paris, 
E: End frei - e ide Notre-Dame pelo povo de E 
E rades e freiras. sua energia, do seu saber, dar, a 20 de brumario do ano II, três 
Ro A Belgica, como se vê, é|enfim o que puderem para a, las depois de terera publicamente 
RB hoje um paiz entregue á praga obra, util sobre todas, de neu-| ablicda dis suas a de, spa- 
E clerical que o vai devastando e | tralizar a acção da Internacional | dres catolicos, na trituna da Con. 
a que daqui a alguns anos estará | Negra no Brazil? | venção, o bispo Gobel é o seu 
Lê todo nas mãos do clero roma- sra a deixar a aasgrena | pr á 
mm no se o povo desta nação não|alastrar-se para só depois in-, i - 
= mm bundas os esforços reôs livres-| tervir? da pçs Elisço” Eietis esto 
: EM peusadores no vigoroso comba-| Loucura! Será tarde de mais. traso que nunca será demais citar: 
É te que estes lhe vêm dando| Entretanto, ainda não perde- « Nessa graude epoca, a mais bela 
= R sem esmorecimento nem treguá.| mos a esperança de ver de re- - que.a humanidade atravessou 
“ - Convem dizer que a Belgicr| pente surgir do meio da apatin RE jamais, pareceu estar 1 pontô de 
o tem uma população avaliada| geral novos crentes, corações id se realizar 0 ideal dos mais altos 
çã E pride milhões de individuos id de FamutaNho que, ir : filosotos que tinham emitido o pen- 
E - habitando um territorio apenas | pendo com um passado barbaro : E AR ento humano é 
E mm de 29.000 quilometros quadra-| com préconceltos absurdos, re- Praticando a santa abstinencia Lda gre iria Perg 
a a ta legs vd A tres Rare aconcorrer, na ordém | - == E encer a sciencia do alcance dos” aconteei- 
= E es menor que Portugal, que| moral, como vem sendo na). e i amá 
E mede. 92.000 no lema og ordem fisica e intelectual, para ciação dos grupos trabalhado- Da Porta samento, que é o de todos nós! ter perio pe pro 
ad 5 com 5 milhões de habitantes, la redempção definitiva, para/"SS» apossando-se dos ineios de Em geral, aos revolucionários |invejavel. Saudaram o incio duma 
Ê não contando as ilhas (Açores|tornar a vida o que ela deve|Produção para a todos garantir WS. eg escasseiam o tempo e os recur-|ary ota. a da igualdade a rehlizar 
E e Madeira). ser, mesmo contra a vontade/º 89% dá riqueza mundial, e da Europá sos mesmo para as tarefas mais | nos factos, coincidindo com o desa- 
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que tedos os dias engole, dige- 
re-o Deus que adora, transfor- 





que outra coisa não é senão 
uma criação grosseira dohomem. 









urgentes e essenciais, para a 


imento da velha religi 
conquista directa do pão e da parecimen k ol 


escravidão, com a descristianização. 


tit + o ; liberdade. Em matéria Ge-arte, | Nesse moniento sublime da Histo- 

e mado numa uwbreia de farinha  Espéremos e — adiante | Antas E hradeara ma E ns ARTE REVOLUCIONARIA são obrigados a contentar-selria, empolgou os co um 

; de trigo e em suco de uva fer-, Ádróvei. Ré dale nos cead ed e ça “é i com a que lhes fornecem as | entusiasmo heroico e jubiloso. Jal- tá 
mentado, é devido, como todos 6 para eles tão Ainteli ivo Erapnhe Lissoa, 6 DE JuNHo. | empresas mercantis. gou-se chegado o dia preditó por ; 
sabem, do esvaziamento dos| Rio, 22 — 6—grg. as garatujas dum alquiamata O unesiaos pe olhar à Fra a ed E vê dad doa] Voltairo om 1966: “a lux bot tão da 
conventos portuguezes é Outros | === i a guia | Sida =| mas. superiores, é verdadeira- | esnalhad irromperá á prit "a 
da Europa die despejarat, ali PPESVOCSLOCOCOSIDOGOdO Ainda não: engolitam sequer alga revolucionária, — não, é cla-| mente revolucionária, mesmo erga ea a gra 
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e na América meridional, quasi 
todo o seu numerosissimo pes- 
soal dos dois sexos. 

Porém na Belgica, enquanto 
a classe conservadora e capita- 
lista acolhe de braços abertos, 
áliás como faz a do Brazil, os 


invasores seus amigos e aliados | 


de todos os tempos, as agru- 
pações revolucionarias ligam-se, 













-| Revolução franceza, que, por 
mais confiscada que tenha sido 
pela burguesia, nova casta de 
possuidores, revolveu um pou- 
co o mundo! k 
Com mais forte razão não 
compreendem nem querem com- 
preender absolutamente nada 
da outra revolução que vem. 
A nossa propria linguagem 
lhes é quasi tão estranha como 


| DE PARIS 
“DOIS IDEAIS 


y 


| 





EP N 
' Noúomingo passad,o 24, rea 
lizaram-se em Paris duas ma- 
nifestações de caracter inteira- 


o, para celebrar o «triunfo» 
leitoral socialista, que, foi an- 
es, a meu ver, um novo de- 
astre para o verdadeiro sociá- 
smo. A política eleitoral e par- 
mentar, feita de promessas 
ilusórias, de vagos programas, 
e compromissos enredadores 
de combinações suspeitas (até 
om os clericais, nas eleições 










ocasião: ha-de ser então um belo 12 
estrondo. Os moços são bem felizes! 
hão de ver belas:Goisas!* 

Depois da grande solenidade ini- 
cial de 20 de brumario, celebraram- 2 
se festas do mesmo enero, de 
brumario a ger-vinal, to em 
Notré-Dame coniú: em contras ex- 
igrejas de Paris é de toda a França. ) 

encionarei apenas as' duab pri- 


sem tese preconcebida, sem 
preocupações subversivas, e não 
sómente por afinar o senti- 
mento. 

Sem educação técnica nem 
artística, o homem do povo é 
incapaz de compreender as mais 
belas obras e refugiam-se nos 
espectáculos mais ordinários, 
seguido pelo desdêm dos su- 


mente diferente festa riali Angrss?) alêm de corromper | per-homens epi 04 a 2 
cerram fileiras contra o inimigo ) RE pi bd idei JE 4 pe Le Egas = (88 fez em e brumario em a 
estu Ale cm o fm mta dir 4 e dio ça at, como Ea ass sm E 2 e Drama 


bate de frente, moços e velhos 
indistintamente, num belo mo- 
vimento de solidariedade inte- 
ligentemente compreendido. 

Para exemplo, citemos o se- 
guinte facto; 

Um joven soldado de nome 
Mary, pertencendo 4 guarnição 
de Charleroi, recusou apresén- 
tar armas ao Santo Sacramento, 
-sendo imediatamente punido 
com oito dias de prisão. 

Facto ainda mais grave deu- 
se na Italia com o soldado 
Masetri, como todos estão lem- 

“ brades. : 

- Pois bem, isto deu lugar a 

- protestos veement:s e a uma 
imponente manifestação publica 
ao moço soldado, no dia 19 de 
abril, já então livre das garras 
da casta agaloada, recebendo 
este de todos os presentes calo- 
rosas felicitações pelo seu bela 
gesto; 

Luçar tambem no Brazil, 
despertar a atenção do povo 
que trabalha para a maneira 
como ele vai sendo sugado, é 
tarefa que nos impomos e que 
não abandonaremos nunça. 

Sabemos que somos um poyo 
-de resignados, de crentes que 
Epa a bater nos peitos, por- 

que isto lhes foi ensinado, ou 
a fazer o signal da cruz com 
o dedo polegar, quando abrem 
a boca, para que à diabo não 
lhes entre no corpo por este 
alheio, ou ainda a invoçar 
espiritos e outras feitiçarias 
mais, resultado da exploração 
religiosa mantida pelos expertos 
que deja tiram todo proveito. 

a cerca de um mez a Liga 
Anticlerical do Rio de Janeiro 
fez um apelo aos anticleriçais, 
gos livres-pensadores, aos ele- 
meaços avançados para numa 
reunião em sua séde acordar-se 
na melhor modo de dar mais for- 
ça á As o imensificanda a 
gua acção por meio de novas 
adesões e de recursos materiais 
para a luta, 

- Qual foi o resultado ? 


A indiferença geral, pois ás. 
duas reuniões havidas só com- 
pareceram aqueles que de ha 
muito eg corno sê diz, das 

« fraquegas forças e se man- 
spa brecha. 


Apresen- 
tar... cobres!... Joelho em ter- 
ra!... Dominus vobiscum ! » com- 
pletados com a sã leitura dos 
artigos de- Jude: e do major 
Driant, bastam ás exigencias da 
sua mentalidade. 

Duas inultidões cuja luta per- 
dura atraves das idades, cujo 
embate mais tarde ou mais cedo 

estavel à: uma marchando 
tum à constituição duma hu 
manida futura, a outra esfor- 
çando-se por nos, reconduzir á 
animalidade ancestral: o espí- 
rito da revolução e q dos autos 
de fé! 


Joana d'Arc, traída pela imo- 
narquia e queimada pela Igres 
ja ha quatrocentos e oirenta e 
tres anos, e a comemoração 
dos defensores da Comuna, que 
cairam apelando da suá derros 
ta para a justiça vingadora das 
jrevoluções. 
: O passado e o futuro! 

A concepção arcaica duma 
França imovel, petrificada no 
idiotismo monarquiço e religia- 
so, inimiga rançorosa das ou- 
tros povos, barbaramente igno- 
rante dos novos tempos, da 
evolução, do progresso. E a vi- 
são clara duma formidavel re- 
fundição social que se aproxi- 
ma, inelutavel, sob o duplo im- 
pulso das massas produtoras é 
das ideias. 

Demos aos turiferarios de 
Joana d'Arc, agrupados sob as 
pregas da bandeira azul e bran- 
ça, a honra de admitir que, 
afora politicantes estreitos, mas 
manhosos, prontos para san- 
grar o povo com todas as es- 
pecies de hecatombes nacionais 
€ internaçionais, contam no seu 
seio simplorios legitimos qué 
apenas se esqueceram de mor- 
cer no seculo XV. De Jorgé 
Berry ao falécido Déroulêde, 
se ha um só rebanho, ha to- 
davia. multiplos matizes. 

Nele sg ençontra o sordido 
mercante, pronto à assinar e à 











Paris, 27 de maio de 1914. 
Carlos Malato. 


BIBLIA VERMELHA 


Descuramos demasiadamente a mu- 
lher, ou, quando dela nos ocupamos, 
é as mais das veges para a tomar co- 
mo assunto de variações literárias. 
E quando nos ocupamos da religião, 
é para logo mergulharmos em obscu- 
ridades metafisicas e em afirmações 
arbitrarias sobre arduos e insoluveis 
problemas filosoficos, esqueendo-nos 
trair ao mesmo tempo todos os | 4º que mais nos deve importar: dos 
programas, a ser sucessivameén- | “feios. da crença riligiosa que 
te realista. bonapartista, cleri- | atrcfia a faculdade de pensar e tende 
cal, republiçano, tabernófilo, |2 matar toda é qualquer aspiração de 
forne dei das galés milita .i justiça e de liberdade nesta terra. 
Assim çomo nele se etitonita Q que se necessita é propaganda 
“tambemoaco devaneador ébrio | clara, simples, baseada sobre a expê- 
de cesarismo, confundindo glo-, riencia cotidiana do povo e apelando 
ria nacional e sonhos da sua Para os sentstmêntos que, no estado 
ambição sobreaquecida, dispos- consciente ou não, estão realmente no 
to a dar corajosameniç a pele animo de todos * 

or um ideal (se isso é um; Isto' poderá prejudicar a fama de 
ideal!) da primata mal huma-, escritor e orador a que no fundo as- 
nizado. E ha ali sobretudo a Pira todo aquele que escreve ou fala; 
massa papa-tudo que tem no mas devemos saber sacrificar qualquer 
-sangue q atavismo das adora- vaidade pessoal á satisfação de con- 
ções irreflectidas e das servi- correr eficagmente para a vitoria da 
| dões aceitas -— toda essa carne causa que abraçámos... E ajinai; 
que tem musculos -e nervos, tambem deste modo açada por vir a 
mas não cerebro, e que vibra reputação; porqu: o povo gosta infe- 
| mecanicamente ao ritmo dos Yqmente de ser fascinado, mas tam- 
clarins e dos tambores, hem gosta de compresnder, e quando 

Que podem esses compreen- apânha este gosto, acaba por ter aver- 
der das nossas aspirações e da são é retorica... e à filosofia. 
nossa “finalidade? Livre asso-. Errico Malatesta. 








alto a sua salvação, oferece aos 
aventureiros e aos baixos am- 
biciosos um vasto e frutuoso 
campo de acção. Com a sua 
centena de deputados, com, o 
seu aumentode 50 º/, nos efe- 
ctivos parlamentares, O partido 
socialista democrático de Fran- 
ça será cada vez o melhor... 
partido para os moços . intele- 
ctuais com sêde de glória e de 
poder. Crescerá o número dos 
Milleraad, 
Briand, Viviani, filhos, legíti- 
mos da traição colectiva do par- 
tido ao socialismo popular, a 
essa traição colectiva, acentuar- 
se há, o partido embrenhar-se 
há cada vez mais no democra- 
Sxo.| tismo burguês, forçado 
próprio número no parlamento 
ministérios contra 
coligações das «direitas», a-às- 


«traidores», como 


tiparlamentar por essência. 


a sustentar 
sumir as piores responsabilida- 


directamente, a desdenhar o seu 
programa específico. |. | 

as era de outra coisa que 
eu tencionava falar. 


Entre os revolucionários so- 
cias de Paris desenvolve-se a 
cultura da grande arte. Não se 
trata, evidenteniente, do «Cine- 
ma do Povo,» que é antes um 
meio de propaganda para con- 
trariar a nefasta educação, 
reaccionária e imoral, dos ;ci- 
nematógrafos industriais. Não. 
Os jornais Les Temps Nouve- 
aux e La Bataille Syndicaliste 
organizam magníficas festas, 
nas quais é servido a um pú- 
blico recolhido e de boa von- 
tade o que há de mais belo e 
de mais mobremente livre na 
música, no teatro e na poesia: 
Bach ao lado de Hauptmana. 
Com êsse intuito, constitu m- 
se agrupameéntos espêciais, co- 
mo o «Girupo de Propaganda 
Musical» e o «Teatro do Povo», 
servindo-se de verdadeiros ar- 
tistas e procurando subtrair à 
grosseira arte comercializada 
pelo menos 2 parte mais inte- 
ligente da classe trabalhadora. 

O homem vive primeiramen- 
te de pão, mas não é só de pão 
que êle vive: assim pensam os 
revolucionários parisienses. Fe- 
'lizes êles, que possuem elemen- 
tos para dar corpo a êsse pen- 


lo seu 


des do poder sem dele dispor 


intentos financeiros, essa edu- 
cação que lhe falta, incitai-o, 
fazei apêlo aos seus melhores 
sentimentos, explicai-lhe pré- 
viamente as obras de arte, in- 
teressai-o por elas, afinai-lhe 
gradualmente o gósto, e êle 
acudirá ao vosso chamamento 
e em breve 1rocará, deliciado, 
os guisados requentados e se- 
bosos pelo mel suavissimo do 
Himetc. As suas preferências 
passadas parecer-lhe hão abo- 
mináveis e vergonhosas. 

E tornar-se há então mais 
consciente a sua revolta contra 
a injustiça social, que mergu- 
lha a grande maioria na misé- 
ria, na abjecção e na ignorân- 
cia, proporcionando apenas a 
uma minoria de privilegiados e 
parasitas todos os gozos da ar- 
te eda sciência, e que a êle 
próprio o priva ainda de satis- 
fazer completamente as suas 
novas e legítimas aspirações e 
curiosidades. 

Nesse sentido, a civilização 
moderna colabora tôda com os 
revolucionários; e divulgar os 
seus benefícios, seja embora em 
proporções modestas, é tornar 
os homens insofridos do jugo, 
revelar-lhes plenamente a feal- 
dade do existénte, —-o que, se 
não é tudo, é um primeiro pas- 
so para o desejo duma trans- 
formação social. «O homem ha- 
bituado a lavar-se e que co- 
nhece todas as vantagens do 
asseio corporal, —- disse um dia 
Malatesta, — torna-se revolu- 
cionário no dia em que não 
possa comprar sabão.» 

Felizes os revolucionários de 
Paris... 









































Sam-Roque, sede da secção: da 4 | 
Montanha. . Para a. cerimonia de j 
Sam-Ruque, compoz ,Mébul, já ilas- Í 
tre (tinha trinta anos), a sus pri- 
meira obra revolucionária, sobre 
letra de José Chénier: o sen Hino 
á Razão. A execução dele foi-con- - 
fiada aus artistas da Opera (Teatro 
das Artes). A obra compreende um 
trio para vozes de homem (con-“ 
tralto, baritono é baixo), sem acom- 
psnhamento, e um côro com orques- 
tra sinfonica: quarteto de; cordas, 
duas flautas, dois oboés ow clari- 
nites, dois cornetins, duas trompas, 
dois baixões. 






Mas temos que falar tanibem 
dus versos que servem de apoio á 
udmiravel musica de Mébul. 

José Chénier foi o mais tecundo 
dos poetas da Revolução. Mas do 
que uma vez escreveu coisas ver- 
dadeiramente belas; mas as neges- 
eidades duma produção apressada 
amiude o impódiram do dar aos 
sus versos o acabado desejavel. 
Assim sucedeu quanto ao Hino à 
Razão, que foi um. simples impro- 
viso. Perdoemos-lhe: nesse momento, 
tinha ele ainda mais qué fazer do 
que juntar rimas. A 15 de brama- 
rio, lera na tribuna da Convenção 
o seu grande discurso sobre, a 
instrução publica; e a 5 de fri- 
mario, o seu relatótio para justi- 
ficação do decreto que retiroú do 
Panteão os restos de Mirabeau, o 
tribuno de eloquencia venal, para 
lá colocar Marat, martir da liber- 
dade, 

Nu estrofe cantada pelo córo e 
repetida como estribilhó após cada 
uma das estâncias ditas pelo trio, 
o poeta sauda a Igualdade, procla- 
mada enfim pela Lei sob ditado da 
| o: 
| O Raison, puissante Immortelle, 

Pour les humains tu fis la Loi. 

Avant d'étre, égaux devant ele, 

Tis etaient égaux devant toi. 

A ultima estancia do trio precisa 
| dum comentario para ser bem com- 
| preendida. 
| Diz assim : 


Sur tes pas, austire Sagesse, 
"aimable Galé, 





Neno Vasco. | 


gp 


Ed 











Nhonhô dá lição de historia 
sagrada: 

— Porque foi Adão expulso 
do paraiso ? 

— Por ter comido a maçã.| 

— Mas, porque? ! 

Nhoxhô embatuca. Lili, uma: 
endiabrada d? cinco anos, in-: 
tervem; 
* — Porque ainda não era a 
lhora da sobremesa. 


amenont À 
Des Arts la troupe enchanteresse 
Vrent couronner la Liberté. 


Estes versos aludem é pastowina 
alegorica que acabava de se desen- 
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rolar no côro da ex-igreja, Ouvira- 
«a primeiro -um discurso filosofico 
pronunciado por Monvel, actor do 
Teatro da Republica, discurso em 
que-oorador, em nome da secção 
ta Montanha, tivera uma linguagem 
nitidamente panteista, não mencio- 
usando a “suprema Inteligencia, 
alma da Natureza“, senão para à 
«identificar com a propria Nature- 
23º, 6 rejeitando como uma supersti- 
cão a crença, “na existencia dum 
Ser-supremo que pune ou recom- 
pensa após a morte*. No especta- 
culo em seguida oterecido aos 
olhares do povo, vira-se a Sabedoria 
(a Razão), á qual fezia sequito o 
“bando encantador“ das dançarinas 
do Teatro is Artes, ne levava 
com a ia é colocava uma 
cont de dois dire a fronte da 
Liberdade. Assim é que, vinte dias 
“antes, em Notre-Dame, a Liberdade, 
representada pela bela bailarina 
Aubry, “saindo do templo di Filo- 
“sofia”, tomara lugar “num avsento 
de verdura“ para “receber as home- 
nagens dos republicanos e das re- 
publicanas*. 
Criticos houve que censuraram 
a este simbolismo apreciado pelo 
seculo XVIII o ser abstracto e frio, 
o ser por consequencia impotente 
"para apaixonar as massas. Julgam 
mai a arte duma época que não 
compreendem. As massas, que 
tinham hanrido a paixão revolucio- 
naria na sua propria acção, na 
luta pela liberdade, sabiam traduzir 
vs simbolos e anima-los com a sua 
propria vida: onde nós veriamos 
ubstracções, sentiam elas realidades. 
O teatro, a poesia, a pintura, à 
musica, as festas reflectiam a acção 


popular em formas que são forço- 


samente mortas para aqueles cujo 
intelecto é obliterado pela sua falta 
de simpatia; mas a multidão de 
. então levava para essas manifesta- 
ções de arte a sua vontade de agir 
e à sua fé no triunfo; dessas obras 


se para elas uma intensa comoção 
e uma vida ardente. 


James Guillaume. 








Pelas vitimas politicas 
da reacção italiana 


- Continua a trabalhar com 
actividade o comité encarrega- 
do de promover a agitação de 
solidariedade aos companheiros 


sanha reaccionaria dos gover- 
nantes da monarquia italiana, 


movimento de protesto contra 
as companhias de disciplina e 
o massacre do povo ha pouco 
levado a cabo naquele paiz. 


realizados comicios na Agua 
Branca, no sabado á noite, e 
no Bom Retiro, o marcado pa- 
ra domicrgo á tarde 
quinta feira á noite. 


salientaram a necessidade de se 
manter viva a agitação, que se 
estará tambem realizando em 
outros paizes, para auxiliar os 
companheiros da Italia a fazer 
frente á furia reaccionuria dos 
clerico-monarquicos dominin- 
tes italianos. 

Outros comicios vão ser rea- 
lizados pelos arrabaldes e, em 
breve, um geral no centro da 
cidade. 


A subscrição aberta para 


boa aceitação, apesar da grande 
crise que atinge principalmente 
a classe trabalhadora. 


realizada na semana finda, re- 
solveu fazer entrega ao comité 


seu fundo social. 


italia a importancia de 1900 
liras, que vão ser distribuidas 
pelos presos e pelas familias 
dos assassinados, 


comité, Iircolano Marinelli, á 
rua dos Imigrantes, 155 — 
Paulo, 





Politica religiosa 















OE CS 


auxiliar as familias das vitimas! far o 
do ultimo movimento e os que|ligiosidade que tendia para a for- 
se encontram presos, vai tendo| mação duma igreja nacional, que 


A Associação Feminina de|como supremo recurso, todas ns 
Educação Moderna, em reunião | fontes da jurisdição eclesiastica*. 
Por outro lado, para assim lam- | 


dos' 7038 que constituiam oldevem os catolicos á monarquia 


O comité já remeteu para al lhe devem, é facto, uma lei de se- 


* | Companhia, ou dos nossos maciona- 


E AN NIE] CEICETRO 
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EM PORTUGAL 


























Com esta epigrafe, publicou a 
Republica, de Lisboa, orgão do 
Partido Evolucionista portugues, um 
artigo que julgamos interessante 
reproduzir, por indicar alguns pon- 
tos de historia, assim como & po- 
litica religiosa que tencionam se- 
guir os partidarios do dr. Antonio 
José de Almeida, um dos chefes 
da politica portuguesa. 


Segundo informou ha dias A 
Capital, o sr. Domingos Pinto 
Coelho, que dizem ser um dos di- 
rigentes do movimento catolico em 
Portugal, lança o Dies irae tre- 
mendo contra a Republica Portu- 
guesa, afirmando que qualquer 
transigencia com ela equivaleria a 
um pacto maligno firmado com 
Satanar. 

O primeiro paradoxo que esta 
noticia encerra é de que, real é 
verdadeiramente, nunca existiu em 
Portugal, durante o constituciona- 
lismo, movimento religioso organi- 
zado, ou esboçado sequer. 

Fazemos, é claro, exclusão do 
jesuitismo, porque esse existia, nos 
ultimos tempos, com organização 
completa. ; . 

Esmagado pelas leis de Aguiar, 
o clero portuguez que ao espirito 
liberai da época apenas contra- 
punha, em vez da propaganda re- 
ligiosa, sequer do escolasticismo, o 
rançor com que chamava aos gran- 
des homens, do tempo maçons e 
pedreiros livres, depoz o cacete das 
lutas miguelistas, abandonou a forca 
donde impreciva os povos a que 
seguissem a gente legitimista, e 
sentou-se tão comodamente quanto 


viria acatar o Ministerio dos Ne- 
gocios Eclesiasticos do que qualquer 
ordem que de Roma baixasse por 
intermedio dos bispos que o consti- 
tucionalismo desterrara. 

E desde então, o movimento re- 
ligioso portuguez de que em vão 
se pretende agora erguer a historia, 
sumiu-se num prudente acatamento 
ás instruções do poder civil, que, 
por um simples recibo, garantia no 
fim do mez a vida regular do pres- 
biterio, e no cumprimento quanto 
possivel exacto dos preceitos reli- 
viosos que fazem do homem um 


lamentar lançava algum governo 
por terra, interessava r.uito mais 
ão clero nacional o nome do futuro 


tambem, que as enciclicas que num 
purissimo latim Roma eviava á 
cristandade. Nunca 0 nosso clero 
faltou ao cumprimento das obriga- 
ções que as leis do estado e da 


ao ministro do Senhor. Mas tam- 
bem nunca o clero fez do pulpito 
sagrado uma tribuna politica, ou 
procurou interessar o povo por 


não suportavam tambem. A missa 


por ano, a festa ao santo da terra 
com arraiul e fogaças, eis o que 
clero e fieis concordaram praticar ; 
a obrigação civil cumpria-a honra- 
damente escrevendo com limpa ca- 
grafia os assentos de batismo é 
casamento e obito que o estado lhe 
ia pedindo. 

E não se - julgue que tazemos 
mero jogo de palavras. 

Evocamos mesmo nesta exposi- 
ção o livro de um ilustre catolico 
militante, o sr. Abundio da Silva, 
e pedimos-lhe este trecho, que 
transcrevemos: “O clero, alto é 
baixo, fazia muito pouco para insu- 
verdadeiro espirito nesta re- 


iria a Roma o dogma e os 
principios eternos da moral, mas 
que teimava em colocar cá dentro 


das fronteiras e no puder civil, 


| embora a 


pouco conscio de que mais lhe con- | Pã 





A LANTERNA 





Republica desterrasse 
algans prelados, por rebeldia á lei 
de separação, a monarquia dester- 
rou duma peuada todos quantos 
fossem suspeitos 'de rebeldia aos 
poderes constitucionais, mandou que 
fossem havidos por mortos os bis 
pos sobre quem recaisse a denuncia 
de desacato é Constituição 


Cartas. 
Sim! Entre D. Pedro, o dador, 
eo sr. Afonso Costa, as persegui- 
religiosas só podem junto da 


ligreja favorecer esto — e num vasto 


superarit. 

Dopois, propositadamente ou não, 
os catolicos portuguezes andam a 
confundir duma forma lamentável 
a republica do sr. Alfonso Costa 
com a Republica Portuguesa. E 
jurando guerra de morte ao novo 
regime, os catolicos esquecem se de 

ue ha um partido de governo 
destro da Republica que se propõe, 
no intuito de pacificar o peiz que 
uma lei turbulenta e a sua turbu- 
lenta aplicação andaram a irritar, 
semeando por toda a parte o des- 
contentamento nesta Republica, en- 
tregar é igreja os direitos de que 
tenha sido esbulhad: e que sejam 
direitos Jlegitimos. Quem fôr ao 
Programa do Partido Evolucionista, 
que a assembleia de agosto aprovon, 
0 ler com inteligente honestidade, 
verá que o problema ali fica re- 
solvido: lá encontrará o que se refe- 
re ás cultuais e ao ensino religioso, 
aos bens e ás alfaias, a tudo quaa- 
to irritou a igreja catolica e os 
seus representantes. E nãô deixará 
de confessar que esse programa dá a 
Deus o que é de Deus e a Cesar 
o que é de Cesar. 

O sr. dr. Pinto Coelho cega-se 
em frente á republica do sr. Afonso 
Costa, e generaliza lamentavelmente 
rtindo deste efemero momento. 
A Republica por um dos seus par- 
tidos de governo, quer manter in- 
tegro e inabalavel o poder civil e 
as suas regalias; mas não consen- 
tirá tambem que a Igreja Catolica 
cuntinue a ser espoliada das suas 
regalias proprias, e será para com 
ela duma justiça e ums imparcia- 
lidade que a Monarquia não teve. 

O que pretende pois o sr. Pinto 
Coelho aconselhando os catolicos 
portuguezes a engrossarem as forças 
monarquicas como unico meio' de 
salvar a religião? Os tempos de 
Aguiar e do Pombal? A tirania 


'que na Italia foram vitimas da |bom cristão. Quando um acaso par- Com os ministros da rainha Muria 


II aplicaram as suas leis ? Ou sim- 
plesmente obedecer a Roma? - 
Esta obediencia a Roma, que o 


em consequencia do belissimo |ministro da justiça, futuro chefe |Sf. Pinto Coelho decerto preconiza, 


é dos mais desastrados frutos que 
a politica de Pio X devo ter tra- 
sido á igreja. Ela amarfanha na 
sua mediocridade tudo quanto o 
espirito nobremente inteligente de 


Conforme noticiámos, foram ligreja impunham ao funcionario e | Leão XII em torno da igreja andou 


acarinhando. 

Mas por outro lado, a infalibili- 
dade papal, leva-nos a recordar & 
inciclica Inter gravissimus de 16 


€ OUIrO Na | excessos de carolismo que os fieis/de fevereiro de 92, onde o papa 


aconselha cordura e a bondade 


Em todos eles os oradores|do domingo, a desobriga uma vez| ante os homens do poder, qualquer 


ue seja o regime; a enciclica 

uod apostolici muneris, onde 0 
papa Leão XIII deixou estas pala- 
vra" que os catolicos portuguezes 
deveriam erguer no alto da sua 
bandeira de paz!!... “se alguma 
vez sucede que os Principes exer- 
cem o seu poder temerariamente é 
tóra dos seus limites, a doutrina 
da Igreja catolica não consente 
a insurreição contra eles... € 
se as coisas chegam a ponto de 
não se vislumbrar outra esperança 
de salvação, ensina que se ha-de 
apressar 0 remedio com os meritos 
da paciencia cristã e as fervorosas 
suplicas a Deus“. 

Donde nós concluimos que mais 
avisado andaria o sr. Pinto Coelho 
em voltar para o chão, submissa- 
mente e á moda antiga da igreja, 
os seus archotes de guerra, e lan- 
car depois no ar calmo a benção 
da paz e a prece pelos que tra- 
balham. 


cermsecererasemmeccacarsenossebrmese rear cnnrenemanamemem 


varas as Pos asa E SÊ 


carem a excomunhão sobre a Reo-| —...- 


publica, ocorre perguntar o que 
deposta em & de outubro. Eles não 


paração, que é em parte uma lei 
de espoliação da igreja catolica em 
benefício de estado; mas a monar-| 
quia, por um barbaro processo que 
o tempo não desculpa, desbaratou 


bens da Sé de Lisboa, ex- 
pulsou os trades e os jesuitas Jei- 
loando todos os bens, fossem da 


lissimos e evocativos conventos. E 





ÃOS ASSINANTES DO RIO 


Aos nossos assinantes do Rio, 
onde a cobrança é muito difi 
cil, devido ás grandes distan- 
cias de um ponto a outro da 
cidade, pedimos que paguem a 
importancia de suas assinalu- 


Todas as quantias deverão|º patrimonio da igreja, apoderou- ras na séde da Liga Anticleri- 
ser remetidas ao tesoureiro do|**º “08 


cal, á rua do Areal, 38, onde 
todas as noites, das 19 ás 22 
horas, encontrarão o nosso re- 


Hpceenpante "Maximiniano de 
acedo.: 










CIVILIZAÇÕES E NÃO RAÇAS 


Isso de Raça latina e Raça 
saxonica, são modos de expres- 
são, já caidos em desuso ; 

hoje, não ha verdadeiramente 
raças, senão civilizações ; 

a Civilização latina, que é 
tudo isto que vemos, menos os 
couraçados inglezes e o exerci- 
to alemão ; k 

e, a Civilização saxonica, que 
é o que muitos esperam ver, à 
saber: a desaparição de tudo 
isto que vemos, a destruição 
dos navios ingleses e o triunfo 
do exercito alemão ; 

um Sedam universal. 

e, o reinado de Thor; 

eu não tenho grande odio 
pela cerveja, porêm isso de vê- 

a governando o mundo não me 
seduz; 

o espectaculo desses regimeu- 
tos de professores, com oculos 
e Biblia, não deixando de rezar 
versiculos senão para matar 
homens, me faz pensar nos hu- 
nos de Artila, aos quais Dar- 
win e o prof. Haeckel houves- 


sem ensinado a Origem das: 


Especies e a melhor maneira 
de destrui-las ; 


e, o sacrificio do mundo: 


actual celebrado com um discur- 
so do imperador Guilherme e 


musica de Wagner, não creio | 


que me deixasse uma bela im- 


pressão, supondo que me dei-| 


xasse vivo; 

obrigado a optar por uma 
troca de Civilização, eu optaria 
pela China, sobretudo depois 
que parece provado que os an- 
tecessores de Cambises reina- 
ram na America ; 

voilá la loi du retour... 

e, ademais, a ideia desses 
chins sedentarios, postos de có- 
coras para tazer botões com os 
ossos dos vencidos, me é mes 
nos horripilante que a dos gra- 
nadeiros de Francfort, picando 
a carne dos caídos para fazer 
salchichas ; 

porque, emfim, dos botões não 
se come nada; 

porêm, as salchichas... 

- e, por consequencia, no caso 
de uma reincarnação, eu pre- 
feriria renascer chim, sentado 


perto de um biombo é empe- 


nhado em fazer brinquedos, 
atites que reuascer num quar- 
tel, destinado a ser brinquedo 
de outros... 

questão de gostos; 


e, 
de «afinidades electivas», co- 
mo dizia Goethe. 


Vargas Vila. 





O QUE VAI PELO MUNDO 





Espanha 
Ainda e sempre a Inquisição 


Na prisão central de San Miguel 
de los Reyes (Valencia), o director, 
um tal Ladrou, natural de Porto 
Rico, procura rivalizar com Portas e 
Torquemada. 

A primeira coisa que ele pergunta 
a um preso que ali entra é se esteve 
em Cuba ou nas Filipinas. Se o des- 
graçado diz que sim, é submetido ás 
maiores torturas. Assim tem suce- 
dido a Cesario del Valle, repatriado 
de Cuba, sujeito a todos os rigores 
de há sete anos para cá. A irmã, que 
ha pouco conseguiu fazer-lhe uma 
visita, a muito custo o reconheceu :; 
foi-lhe apresentado numa cadeira, 
não podendo suster-se de pél E 
pessimamente alimentado, encadeado 
de pés e mãos e diariamente espan- 
cado com um vergalho! 

O mesmo tratamento foi infligido 
a outro preso, Casanovas, que por 
isso enlouqueceu ao cabo de quatro 
anos, sendo então rêmetido para a 
fortaleza d> Figueras, outro circulo 
do inferno ! 

Entre os casos conhecidos, ha oito 
de vitimas que sucumbiram aos su- 
plícios, e mais dois de loucura 
Destes, um é o de Antonio Hidalgo, 
de Cordova, que continua a ser 
espancado. O sevilhano Luiz Calvo 
tambem ha três anos que padece tor- 
mentos, no inferno do inquisidor 
Ladrou. 


Notas miudas : 


— As sufragistas incendiaram a 
igreja de Wargrave, sobre o Tamisa, | 
e a de Beadsael, perto de Derby. | 
Deus será contra o voto feminino ? 

— Foi definitivamente aprovado. 
pelo parlamento ingles o bill que se- 





e 


Res, E SP YRRE 





para a Igreja do Estado, no paiz de 
Gales. A lei cxpropria os padres dos 


« (bens de que eles se tisham apropria- 


do, embora houvessem sido legados : 
para obras de caridade. - 

— O clerical Heraldo Sieze con-: 
fessa «com terror» que, durante qua-, 
tro domingos de inverno, cinco 
templos de Berlim foram frequenta- | 
dos apenas por 1/2 9/0 dos membros | 
da comunidade. 

— Falecgu o activo livre pensador 
alemão Zeitzen, que passúra Jo anos 
na America do Sul. Deixou dez mil 
marcos para a propaganda livre pen- 
sadora. 

— Faleceu, com 37 anos, João 
Skerlitch, professor na Universidade 
de Belgrado e secretario do Livre 
Pensamento servio. 

— Realizou-se em 7 de junho, em 
Bruxelas, o XXXI Congresso nacional 
do livre pensamento belga. 

— Na vespera do congresso pro- 
testante reunido em Barcelona em 
25 de maio, alguns clericais catolicos 
regaram com petroleo a porta do 
templo protestante, e iam lançar-lhe 
fogo quando sobreveio a policia. 
Santa gente! 

— Os batistas norte-americanos do 
| Japão declaram que 85 o/o dos 6.000 
| estudantes da Universidade de Toquio 
| são livres pensadores. * | 
| 


ACÇÃO LIBERTARIA 








Pró-CG. A. Internacional — Rea- 
lizou-se no domingo, com grande 
concorrência, a anunciada reunião do 
elemento libértario para ultimar os 
trabalhos concernentes ao Congresso 
Anhrquista Internacional e tratar de 
outros assuntos relacionados com a 
propaganda libertaria. 

Após animada e proveitosa discus- 
são, foi deliberado indicar para te- 
masa setem apresentados á discussão 
do Congresso as questões seguintes : os 
anarquistas e o problema da imigra- 
ção e a acção dos, anarquistas de 
todo o mundo em caso de rebentar 
a revolução social em um determi- 
nado paiz, e reforçar dois dos que 
já figuram na circular do comité or- 
ganizador do Congresso. 

A seguir, insistiu-se sobre a neces- 
sidade da formação dos grupos pelos 
arrabaldes e outras localidades, para 
intensificar a propaganda. 

Iniciou-se depois a palestra sobre 
a conduta dos anarquistas em” facé 
do movimento operario, que prosse- 
guirá amanhã, domingo, ás 19 horas 
(7 da noite), na séde do Centro Li- 
bertario, á rua Riachuelo, 41, 

Nessa reunião deverá ficar defini- 
tivamente assentada a questão do 
delegado, que vai ser indicado. 

Estará presente um repres entante 
dos anarquistas do Rio, que comu- 
nicará as resoluções lá tomadas nas 
diversas reuniões que efectuaram. 


O espectaculo organizado pelo C. 
de Relações dos Grupos Anarquistas 
será realizado no dia 16 de julho, 
num cinema do Braz. 

Os bilhetes devem ser procurados 
na séde do Centro Libertario, á rua 
Riachuelo, onde é todas as noites 
encontrado um membro do Comité. 

As listas da subscrição aberta pa- 
ra conseguir os recursos necessarios 
já se encontram em circulação, de- 
vendo ser devolvidas com as respe- 
ctivas importancias a Galileu Sanches, 
Caixa Postal, 128 — S. Paulo. 


O C. de R. dos G. A. pede a to- 
dos que estão encarregados de pre- 
parar os relatorios das diversas par- 
tes do Brasil que apressem os seus 
trabalhos, pois urge proceder a com- 
pilação do relatorio geral. 

As agremiações que se fizeram 
representar nas reuniões ha a acres- 
centar o Grupo Razão e Força, desta 
cidade, ya 














O homem que veste saia, 
Rapa barba e fais coroa, 
Estuda as marvadesas 
As brutas coisas atoas. 


Me mostre esta resposta | 
Quem na igreja vai resé, à 
Ajoelhão nos seus pecado | 
Somente a namorá. 


Todos homes de familia 
ue percisão a religião, : 
ompre um livro, fóra o padre, 

Vamos, vamos, meus irmão! 


Eu crio minha famia 
Proibindo e ivitando, 
Chegão no comficionatio 
Porcaria padre incinando. 


E RO Gi SER TE 
Gra E DE SER Es 
ES STO LE 


traças 


UM TIO HEREJE A UM S0- 
BRINHO SEMINARISTA 


Conforme prometemos, da- 
mos hoje publicação ás duas 
cartas trocadas entre um nosso 
companheiro e um seu sobri- 
nho que se encontra em um 
seminario da Italia. 

Ei-las : 


Seminario Vicenza, 7 — 5 —914. 
Queridissimo tio, 


recebomos com muito prazer 
a tua carta, e te agradece- 
mos de nos ter feito saber que 
estais bem como tambem estamos 
bem nós: Eu, encarregado, pelos 
meus pais, te escrevo do Seminario. 





Não si quasi 9 que te dizer, respon- 


derei, trecho, a trecho, á tua carta. 
Compreendemos como tu sentes 
jouit: satisfação de não nos enviar 
mais aqueles jornais e nós sentimos 
muito mais satisfação em não os 
ler. Para nós bastam aquelas 
instruções que recebemos da uatu- 
reza, das flores; e de lá se apren- 
dera muito mais bolas coisas que 
não tu lendo os jornalecos teus. 
Podes dizer-nos quanto, mas podes 
estar mesmo certo que não conse- 


guirás convencer os corações ita- : 
“Ilianos a dizer que o Brazil é a 


séde da sabedoria verdadeisa que 
faz as pessoas celebres. Tu dizes 
que tens aprendido tanto e en to 
digo que não tens aprendido nada, 
talvez sabes menos de quando, co- 
mo tu disseste entre os joelhos da 
mãv e do pai aprendias o padro 
nosso. Agora não sabes mais do 
que mentiras impressas sobre os 
jornais de quem tem tempo à per- 
der e que tu lês não -abendo o 
que fazar. Tu dizes que nos ama, 
mas não é verdade, nenhuma reli- 
gião é capaz de fazer amar o 
irmão distante alêm da cattolica, 
E nós mesmo que não repitamos 


sempre “te amo, te amo* amamos ' 


tm mais que tu não amas nós. as 
tuas palavras Dão servem; são 
talsas. Tu dizes que tens 3 con- 
sciencia tranquila, mas diga-me, 
estará talvez trauquila como quan- 
do estavas na tua patria na tua 
patria catolica ? Não, tu não podes 
e uem poderá dize-lo. Se verdadei- 
ramente dizes que tens a paz então 
quer dizer que não sabes o que 
significa a. palavra paz Terás sido 
perseguido exteriormente, quando 
estavas entre nós, Luas a tua con- 
sciencia gozava duma paz, duma 
sranquilidade que só a Religião 
catolica, a religião Romana pode 
dar. 


Podes dizer muito bem que se a 
igreja fosse liberal seria tirana 
mas te digo que a igreja foi um 
tempo liberal mas sob o seu gover- 
DO OS povos eram pacificos, tram- 


quilcs, gozavam a paz que não . 


gozam agora porque a vêm opri- 
mida e ee vêm sob um govérno 
inumano, é quasi cruel. A igreja 
triunfou mas pari conseguir os 
seus triunfos não empregou nunca 
correntes, flagelos: mas . confiou 
n'Aquéle que tudo pode, e após os 
seus triunfos não empregou neia 
empregará nunca armas, flagelos. 
São sempre os governos não  cato- 
licos que a cada insignificante lei 
inventam novas porseguições mas 
a Igreja é santa é a exemplo 
d'Aquele que à fundou e sendo 
santa não fuz imjustiças. Teve é 
certo martires que encourajadas 
pela nossa fé suportaram o martírio, 
mas que dizes tu? Talvez que 
eles agora não gozarão o premio do 
seu suplício f Eles não são vitimas 
da religião eles são a gloria da 
religião, eles actualmente gozam lá 
em cima junto d'Aquele que a eles 
deu coragem para suportar o mar- 
tirio, e gozarão certamente o que 
não poderão gozar os saus adeptos, 

Porêm « misericordia de Deus é 
grande!!! 

E termino. Eis o men endereço: 


do estudante Carraro Santo. 
Seminario Episcopal 


Italia (Vicenza) 
Saudações aos primos, 
: Pr 


Candido Rodrigues, 6 de junho 
de 1914 


Queridissimo sobrinho, 


Recebi a tua gratissima carta - 


em 5 de maio ultimo. Folgo mui- 
tissimo em saber que todos aí go- 


sam boa saude, o que para mim 


constitue o maior dos bene que o 
hon em possa aspirar. Disse a tua 
gravissima porque, talvez sem o que- 


; Per. conseguiste, em vez de indigaar- 
:me, proporcionar-me "momentos de 


verdadeiro e franco bom humor, 








Angie magra rr pre r 
4 


emendas pe ot 








Dies terd | 
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Efectivamente, não ins surpreea- 

deu nem me indigno a violencia 
verbal da tua carta. Tudo o que 
escreveste — não raro em prejuizo 
do bom senso e da gramatica — 
não é novidade para mim. Tive a 
pretenção -de discutir serenamente 
sobre questões religiosas com meu 
irmão, e ele, como unica resposta, 
lança-mo ó frente a prosa incon- 
cludente do seuhor sem filho, aliás 
meu sobrinho e estudante de 
teologia | 


E ocaso de exclamar: beati 





para não ter a mesma cruel sorte 
do frade nolano ? 

Não foi sempre o odiado braço 
secular da santa madre 
foi sempre o execrando Santo Oficio ? 
Não foi sempre o funesto tribunal 
da Inquisição, emanação genuina 
ds Igreja ? 


E, ainda, - quem arquitectou o: 


disbolico e sinistio do mas- 
sacro dos Huguenotes, massacre 
ue passou á bistoria com o nome 
b noite de São Bartolomeu ? Não 
toi talvez à catolicissima rainha 


igreja ? Não - 


A LANTERNA 


== 0 AMOR=- 








Aí tendes o Amor do seculo pujante, 
a portentosa lei que ha-de reger o mundo, 


rasca o sol, que hoje rompe apenas no levante, 


tingir do zenite o páramo fecundo. 


E" forçoso que após a morte desastrosa 
Das divindades vás, fantasticas de outróra 
Se eleve, como um astro, a crença luminosa 


De uma igreja maior, mais forte e douradoyra. 








dicadas no seu titulo, foi constituida 
em Manaus, Amazonas, no mez de 
de fevereiro passado, numa associa- 
de resistenzia que, segundo nos in- 
formaram, obedecerá á orientação 
do sindicalismo revolucionario. 

A sua séde social está na rua 
Saldanha Marinho, 2. 

Aº nova organização de combate 
enviamos a saudação da Lanterna, 
almejando-lhe farta messe de resulta- 
dos na luta travada em prol da causa 
dos trabalhadores. 









decção amena 
— Deus é casado, mamãe ? 


— Não, filhinha. 
— Então, quem dá palmadas 




















































pauperes spiritu ! Catarini De Medici ? | 
De mapeira que nem tu fazes] Tu és mocinho e não podes ainda 

crua Ruas: ao na 08 | conhecer : verdade rea a 
ames de teu O mestro, O reja, & compilou - hágr 

qual costumava dizer: “A quem o be Sto Delphini à a E cada peito o altar da religião do Amor. 

to bator na face esquerda*... com |seu exclusivo uso e consumo. Eu ' Augusto de Lima 

o que se segue. Verdade é que eu mesmo, que traço estas linhas, ' e 

não bebi na faco de ninguem; li- [inspiradas no critério da verdade e 

-mo, Simplesmente, à OXpor — justiça, se vivesse naqueles 

com toda a modestia = as minhas [tonvoi sos ti tão“ ohorados, logo , NUGLEOS DA VANGUARDA 

duvidas acerca da veracidade das teria cortada a mão quetevo 2) 

coisas divinas. Foi quanto bastou |audacia de escrever palavras sacri- EM S. PAULO 


para que tu, tomando ares de ca- legas. Mas, felizmente, tempora! Grupo Libertario Os Sem Patria | radentes foi sacrificado por suas ideias i 
tedratico, pretendesses dar-me lições | mutantur ! |( Lapa ) — Com este titulo e contan- |Fepublicanas; e, ainda po pleno se- E pi ada Pag grin 
de-educação é moral. Obrigado | Aqueles martires que tu citasjdo já com um regular numero dejculo XIX, 300 volumes de literatura lricais, dos livres-pensadores 
Todos os adeptos da Igreja não para maior gloria da religião a sua | aderentes, constituiu-se no bairro da | espirita, no Espanha, tiveram de pas-| dos estudiosos da historia, O 
podem admitir que num homes | omoria não é senão uma sombra | Lapa um grupo que se dedicará 4 |sar pelas chamas purificadoras, para melhor, o «nais completo, o|. 
ignoranto como eu ai negra lançada sobro & igreja cato- | propaganda do ideal anarquista por |9bstar á propaganda desta religião ou | mais autorizadô manual sobre 
davidas sobre o contendo teologico Iria que os perseguiu desapiedada- |meio da distribuição de folhetos, | Sciencia. o assunto. E” um repositorio 
-o moral das Sacras Escrituras. mente, que 08 queimou vivos e 08 | jornais, avulsos, etc., e prestar oseu| Os anais do nosso paiz tambem, | admiravel de factos autenticos 
eai que tados. devo dizer que! mbmoteu aos suplicios os mais apoio a todas as iniciativas ou mo- | infelismente, registram um extenso |onde poderá qualquer pessoa|guintes: 
nao çê PURO EM: EMO Rosto O | grueis em nome de Cristo. vimentos que tiverem por fim a de- |Catalogo de perseguições politicas e | aurir episodios eloquentes, ater- l d 
que DEEP DAI sobre os “meus A ultima vitima da Igreja, em |fesa dos interesses dos trabalhadores religiosas. Com relação ás primeiras, |radores, da acção social da sa Ad asa penta Ca- 
e ga to dado do pleno seculo vinte, toi 0 pedagogo oprimidos e explorados pela ganan- temos presenciado, em nossos dias, Igreja no concernente 4 luta ido. dO pi O cas 
] aq APUROS FROR AOS OA Francisco Ferrer. Ele ensinou ás|cia e tirania dos argentarios. alguns pedacinhos bera tristes, que o | contra os herejes. de gay RS e arg ds 
va Ade rir se intod do | crianças sómente verdades incontes: | Os seus componentes enviam a sua ilustre historiador, sr. Rocha Pombo, | Essa obra é um elementolS. Ja de gu cu pd 
dar o meu parecer “a respeito de [tareis. A Igreja diz: pai, filho 6 | saudação a todos os grufos existen-|/* encarcegará de narrar; e quanto |formidavel de campanha anti-|ciro da cidade, Como todas as 
uma questão qualquer bia eita: espirito santo formam uma unica tes, com os quais deseja entrar em [ás segundas, temos a dizer que, se-I clerical e de estudo da historia. | outras imagens dO EadRo: puta 
pero ves aid prós o os/pesson! Ele ceguiu o metodo da | comunicação. guado um «Fsboço Historico-Crono-) A sua publicação constitui-|tem a face voltada para 0 Ve- 
sous contras. Se abandonei as ideias | Progressão aritmitica: Lt1+1=8.) À sua correspondencia deve ser gi das Perseguições Reliogiosas | rá um grande passo na propa-lsuvio, como para garantir Na- 
do outros tempos — tão caras ainda | Os Torquemadas dos nossos tempos endereçada a F. Martins, Agencia do no Brasile, desde 1889 a 1909, Bo ganda livre: pensadora do Brasil. | poles do flagelo da erupção 
à go lhe perdosram esta heresia e| Correio — Lapa (S. Paulo). pers:guições religiosas foram levadas . Pp 8 AE 
para vocês todos — deu-se isso |Rão lhe pe * “4 cabo pelos brasilei hi A obra será publicada em| «Ora, esta manhã, alguns 
depois de longa, paciente e (9 tuzilaram no maldito Castelo. de sy - contra os brasileiros psctesurt | fasciculos de 6o paginas cada| peixeiros que se dirigiam ao 
SARdGA de tudo o que consti- | Montjuich. dd isa Rita dá TT Ai, torpe Jum e que será vendido a 200/mercado do peixe realizado na- 
tus os preceitos da religião. Eu,| “So Dous não existisso, séria preciso iaiiico de no otmainda feira BEaGAdA | sb feita à À pa joia nb réis. Isso permitirá á Liga An-|quela praça, julgaram ver que 
não posso mais, por conseguinte, | cria-lo*, dizia Voltaire. E eu, 40) ada reundão dos libertados | mais uma vez, a incficach, das cer” [ticlerical distribuir uma tira-ja cara do santo já não estava 
aceitar aquela maxima de Santo | contrario, faço minhas as palavras | ara sor assentada a funda-| seguições. cásia Gas Pef-| gem de 10.000 exemplares. Para | voltada para o Vesuvio. 
Agostinho: Credo quia absurdum. [de Bacunine: “Se Deus existisse, | ja udal DRqUSO RO nado ao o primeiro fasciculo é mister] «Bastou esta pretensa obser- 
Nunca pretendi convencer pessoa | era preciso destruí-lo, por ser o 1e8- dio db a " (Da Coluna Ns de obter pelo menos tres mil as-|vação para lançar todo o popu- 
reli rgegma hebo deo nie to Cego io o delitos Depois de alguma discussão sobre| do Rio.) e ptáa Re lacho das cercanias num ver- 
: Es eng à do dao uidadess questões de detalhes, ficou decidido : 
Aqui faço Eat visto ter-me | dá-lo por fundado com o titulo aci- 
alongado muito e Ena) o porque é ma, sendo escolhidos tres companhei- 
já tarde Pera” ros para os lugares de secretario, er: 
: : reiro e representante junto ao Comi- 
Rcigiça; DE pg bora eg té de Relações dos Grupos Anar- 


quistas. 
tou afoctuoso tio, Foi tambem decidido que se en- 
Sante Carraro. 


trasse em tratativa com os grupos já | POPMOOPOLOLHOCLHLCLO%» 


existentes para ver se é possivel ser/* 
alugada uma séte comum num poa-/ VIDA OPERARIA 
À CONVERSÃO DE HUYSMANS 
No Gil Blas, falando da con- 


to central do bairro. 
As suas reuniões realizar-se-ão ás 
versão de Huysmans, narra Brous- 
son a seguinte anedota : 


quartas-feiras, ás 19 horas, proviso- 
riamente numa das salas da rua Miúil- 
ler, 74. 
sAlgum tempo antes da morte 
baço do autor de A Rebours e das 

anor. do teu rosto*, diz S. Lucas,| Foules de Lourdes, tui eu visita- 
e eu trabalho da manhã á noite, /jo na sua trapeirs, perto do Bon 
e não emprego ao estudo senão o| Marché. Parece-me vêlo ainda, 
tempo que roubo ao merecido re- | imenso, macambuzio e pardacento 
pouso. Fazeis, vós outros, ministros no seu pequeno alojamento parda- 
de Deus, ontro tanto | cento e macambuzio. Pelas paredes, 

Se os sentimentos afectivos fos-! fotografias de primitivos. Sobre a 
sem patrimonio exclusivo dos cren- | chaminé, em jarros quaisquer, rosas 
tes, estariamos frescos |... Eu penso |de Jericó secas, parecidas com alca- 
diversamento, isto é, que se possa|chofras. Num pequeno ostensorio | 
amar sinceramente o irmão ausente | de crisocalo, uma reliquia. 
mesmo não crendo em Deus, visto) “O Mestre falava com lentidão; 
ser o amor uma coisa bom distintala sua voz já parecia vir do alêm- 
da religião crista, que diz em certa |tumulo. 
mentença : *Deixai pai, mãe 6] «— Ah! o senhor é o sesretario 
irmãos“. de Anatole France, salmodiava ele; 

Ta me perguntas se tenho ajconheci-o bom, em tempos, Anatole 
consciencia tranquila como quando | France. Em nome di nossa antiga 
residia na minha patria catolica. |amizade, faça favor de lhe dizer 
Respondo que me sinto mais tran-/isto: Mestre, não se sente um 
quilo, porque, alêôm da convicção | pouco fatigado, á moite, de todas 

nunca ter feito mal a ninguem, |as homenagens dos seus admirado- 
e de, ao contrario, ter feito todo o|resP Não sente necessidade, no cair 


nos anjos?! 


& & d 


Certa vez o bispu de Castres 
dirigia uma procissão com o 
andor de Santa Genoveva, afim 
de obter bom tempo. A chuva 
começou a cair torrencialmente 
eo bispo, sem se desconcertar 
voltou-se para os fieis: 

— Meus amigos, a santa en- 
gonou-se; acreditou que lhe es- 
tamos pedindo chuva. 





Seja pois o universo a grandiosa Igreja 
Onde o novo ritual em pompas de “Thabor 
“Se celebre, e cada um o sacerdote seja, 































UMA OBRA IMPORTANTE 


Já foi anunciada na Lanterna 
a ideia da publicação da obra 
de H. Ch. Leu; «Historia dz 
: Inquisição na Idade Media», 
é físicos, foram encarniçadamente | vertido para o portuguez pelo 
perseguidos; Gelileo, teve de desdi- |nosso camarada dr. José Oiti- 
zer tudo quanto tinha afirmado, |cica. 


quanto ao movimento da terra; Ti-| Não é necessario insistir so- 


































































A superstição 
















































O Secolo, de Milão, insere 
uma correspondencia de Napo- 
les, na qual ha as linhas se- 


sinaturas. 

Contamos com o auxilio dos 
livre-pensadores e anticlericais 
do Brasil. 


Cada companheiro pode to- 
mar dez assinaturas por 2$000, 
tendo direito ao primeiro vo- 
lume de 600 paginas pronto para 
encadernar. E” facultado a qual- 
quer tomar o numero de assi- 
naturas que entender. 

Os companheiros devem ter 
em mira que, quanto maior 
for o numero de assinaturas 
tomadas mais depressa será 
publicado o primeiro fasciculo. 

A Liga Anticlerical aceita, 


italianos, de que o Brasil é a 

personalidades cele- 

bres; isto, alôm de uma grosseira 

mentira, seria uma mesquinhez. 

- Todo mundo é igual: tambem aqui 

ha bons e maus, sabios e igaoran- 
tes, como em toda a parte, 

“Quanto á tua afirmação de que 
eu não aprendi nada, ou melhor, 
que eu agora sei ainda menos do 

«Que. quando. aprendia “o Padre- 
Nosso, não é, certamente, de tua 
competencia julga-lo. Dizes ainda 
que eu não sei mais do que as 
mentiras impressas nos jornais que 
leio por não saber o que fazer. E 
como sabes tu isso ? 

“Neste caso posso dizer-te que, 
sigo os preceitos evangelicos maio 
mais a risca do que os senhores 
reverendos: *Comerás o pão com o 


dadeiro panico. 

«As mulheres puseram-se a 
chorar, a arrancar os cabelos, 
imaginando que, se o santo dei- 
xava de olhar para o Vesuvio, 
isso anunciava uma grande 
erupção. 

«A cada instante se torna mais 
densa na praça a multidão, 
sendo o prefeito obrigado a 
mandar carabineiros para man- 
ter a ordem». 


Verdadeiramente, a ordem 
social de privilegios e de ex- 
ploração não está muito amea- 
a A çada, enquanto o povo se mos- 
desde já, os pedidos, devendoltrar assim supersticioso e igno- 
cada companheiro enviar o seulrante... 
nome, endereço e o numero de). 
fasciculos que assina. / 





EM S. JOÃO D'EL-REI 


Desta cidade mineira recebemos a 
carta abaixo, que publicamos segui- 
da de algumas observações : 


«No numero 242 do seu concei-: 
tuado jornal, deparei com um artigo 
que diz respeito à comemoração dq 
1.º de Maio realizada -nesta cidade 
e no qual encontrei algumas exe- 
gerações. 

Eu, como presidente que era, na- 
quela ocasião, do Centro Operário 
de S. João d'El-Rei, ignoro comple- 
ramente certos factos que o autor 
daquele artigo ta e para prova 
disso envie-vos o programa dos actos 
aqui realizados nesse dia e pelo qual 
se convencerá que o autor do dito 
artigo faltou com a verdade em di- 
versos pontos. 

Eu, como simples operario que sou, 
não tenho a necessaria instrução e 
competenciá para refutar o artigo do 
citado articulista. 

Porêm uma coisa posso afirmar 
e é que emsS. João d'El-Rei, feliz- 
mente, já ha alguns operarios con- 
scientes de seus deveres e direitos, 
e que nem todos estão tão atrazados 
como o aludido senhor supõe. — 






















EM PELOTAS 


Grupo Teatral Gultura Social — 
No dia q do corrente, foi constitui- 
do em Pelotas, R. G. do Sul, sob o 
titulo acima, um grupo que traba- 
lhará para desenvolver a propagenda 
social por meio de representações de 
peças de indole educadora e de 
combate. 

Endereço: Grupo Teatral Cultura 
Social, séde da Liga Operaria — Pe- 
lotas — R. G. do Sul. 


Toda a correspondencia e 
pedidos de assinaturas, assim 
como dinheiro, devem ser ende- 
reçados ao companheiro Maxi- 
MIANO DE MACEDO, RUA SETE DE 
SETEMBRO, 59, SOBRADO, Rio DE 
JANEIRO. 


BPBBPBERESDS 
Pequenos cos 





Festas catolicas 


No incontavel cortejo dos santos 
venerados em Espanha, ocupa Santo 
Tsidro um alto lugar. Celebrando- 
se ha pouco, em Badalona, perto 
de Barcelona, uma festa em honra 
desse detunto, lembraram-se alguns 
fanaticos, depois de recolhida a pro- 
ciasão, de percorrer a lovalidade, 
disparando os seus browunings, de 
bons cristãos, em honra do Deus 
de paz e amor, que se baba por 
esses estrondos. 

Podiam matar alguem; mas, €0- 
mo diria o legado do papa na guerra 
contra os albiganses, Deus reconhe- 
ceria os seus... 











A Lanterna, jornal opérario de S. 
Paulo, no seu n. 245, traz-nos'a no- 
ticia de que vai ser processado pelas 
autoridades clericais do Paraná, por 
fer avançado coisas que se não de- 
viam saber e que desabonam, mo- 
ralmente, os «santos» homens de 
batina. 

«Caso percamos a causa — dize » 
os directores de 4 Lanterna — ure- 


Aligemeiner Arbeiterverein — 
Esta sociedade comemorou no dia 
20 do corrente o seu 20.º aniversa- 
rio, realizando nesse dia um festi- 
val, para o qual teve a gentileza de 
nos enviar um convite. 

Agradecidos. 


Comunicações associaiivas — Re. 


bem que pude, estou livro do pe- 
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sadelo tormentoso e absurdo dos 
castigos ultra-terrenos. Dos meus 
actos só dou conta a mim mesmo 


8 disto estou satisfeito. 


Deixo de falar da prtente de 
ignorante com que tu — indirecta- 
mente — me presenteias sobre o 
conceito da paz; a tua é presum- 
pção incabivei e pouco evangelica. 
paz mesmo tóra 
da influencia da religião catolica- 


Pode-se gozar da 


romana. 


à respeito da alusão que fazes 
sobre os meritos da Igreja, quando 
a mesma era liberal e triunfava, 
de nunca empregar as correntes e 

* de produzir flagelos, mas de confiar 
—- em quem tudo pode, rogote res- 


ponder a estas perguntas: 


Quem arrancou a lingua ao sabio 
Vannini em uma praça de Tolosa ? 
uem queimou vivos a Arnaldo 


da Brescia e Savonarola ? 
Quem perseguiu João Huss ? 


- Quem queimon Giordano Bruno 


no Campo di Fiori? 


Quem persogniu até á tumba 
Galileo Galilei, que teve de abjurar 



















da noite, de pensar naquilo que 
não passará? Pois venha comigo; 
vamos a S. Severino. Molharemos 
as ciãos na pia banal de “agua 
benta, com o vulgo das malheres 


infancia... 
"Eu era moço: fiz o recado. 
“Um conselho paga-se com vutro. 


analizar as suas urinas, respondeu 
o sr, Bergoret*. 


NA SOROCABANA ITUANA 


O nosso companheiro Antonio 
Abranches da Rocia está percorren- 
do as linhas Sorocabana e Jtuena, 

Por certo, não negarão os nossos 
amigos e assinantes das localidedes 
que vão ser percorridas a coadjuva- 
ção dos seus esforços para o bom 





bom exito da missão do nosso com- - 


o princípio do movimento da terra i panhéiro, 


mos o gosto de passar alguns mezes 
engaiol idos, mas nem por isso 4 
Lanterna deixará de sair, como su- 
cedeu em 1gr1, por ocasião da ques- 
tão Idalina.» 


Nós, operarios, não podemos, -de 





do povo, e iremos sentar-nos de-| 
baixo da bela palmeira de pedra. modo algum, ser solidarios com os 
da abside. Então, vendo morrer aque tratam de cortar a liberdade de 
luz e apagaram se os santos dos, pensamento dos outros. Desde o se- 
vitra s, talvez ele torne a encontrar, culo IV até o XIX, uma horrivel sé- 
como eu, 9 Fó da sua primeira rie de perseguições políticas e reli. 
“giosas tem infelicitado a humanida- 
de, sem que por isso as ideias de 
liberdade hajam deixado de existir. 

«As perseguições, politicas ou re- 
ligiosas — diz o dr. Torres de Casti- 
lhos («Historia das Perseguições na 
Europa») — sempre produziram re. 
sultados completamente opostos áque- 
les -alnejados pelos perseguidores. 
Quer em politica, em sciencia, ou em 
religião, as perseguições hão sido 
terriveis, sangrentas, «ncarniçadas, 
mas nem ptr isso deixará de médrar 
e propagar-se.» «A ideia é mil . vezes 
mais forte que a dinamite,» disse um 
dia Medeiros e Albuquerque. E as- 
sim tem sido sempre. 

Os alquimistas, veneraveis ascen- 
dentes dos nossos actuais químicos 


— Diga lá a Huysmans que mande 

















cidade. 


favor da sua classe. 


mente. 


x 


rara a SA E ScadRa e qRo qe Si 


Pedro Severiano Martins.» 


N. Da Reva. — Inserimos com 
praser a carta acima, suprimindo-lhe 
apenas algumas frases um tanto pe- 
sadas em que o seu sinatário fazia 
sentir mais vivamente a sua repulsa 
pelo que ele considera uma injustiça 
assacada aos companheiros daquela 















Folgamos em registar esse protesto 
que demonstra bem haver em S. 
João d'El-Rei quem repila a influen- 
cia clerical e se dedica á luta em 


Engana-se, porêm, o nosso amigo 
julgando mal o autor do artigo, que 
é um esforçado amigo dos trabalha- 
dores e trabalha pela sua causa. 

As suas censuras não sãc dirigidas 
gos operarios conscientes que se 
esforçam pela orientação da sua 
classe, mas aos seus mistificadores e 
aos que a eles se submetem servil- 


NO AMAZONAS 


União dos Chaulfeurs, Carro- 
ceiro Boleeiros — Com o fim de | 
patrocinar os direitos das classes in- - gamento. 


Face E A Lpems dam o dormia im fa ICS S A do : vt prestando pedi MAO coprd x 


Por desgraça, um moço de 22 
anos, Carlos Serret, que passeava 
com a familia, sen pensar em 
Santa Isidro, receben uma bala na 
cabeça. 

Torquemada deve ter ficado con- 
tente lá em cima | 


O nO 


LA BAFAILLE SYNDICALISTK 
10, BourEvARD MAGENTA — PARIS 
Interessante diario sindicalista re 
volucionario. 
los Colaboradores: Merrheim, sa 
E dês Outra Harmel, MNoudine, F. Delaisi, James 
pen ol ig opte | ER NO, Ear pr preçed 


Curso de Humanidades — Comu- | haud, Yvutot, Vignó d'Octun, eto. 
nicam-nos que, á travessa da Sé, 30,' 


cebemos circulares comunicanda-nos 
a eleição o posse de suas directorias 
das associações seguintes : 
Associação dos Emprega:los no Co- 
mercio, de Natal, R. G. do Norte; 
Ben.. Loj.". Cap.:. Monte Libano, 
de S..Paulo; Sociedade Filarmonica 
União e Recreio, da Cidade de Bon- 
fim; Gremio Litreario Paraibano, da 
Vila do Parahiba, Alagoas; Benefi- 
cencia Internacional, de S. Paulo; 
Sociedade União Óperaris, de Ja- 
guarão, R. G. do Sul. |. ] 
A todas essas agremiações envia- 
mos as nossas saudações fazendo 
votos para que se interessem, decidi- 
damente pela obra de educação e rig 
paração do povo para novos esta 








vem de ser criado um curso de hu-; Um ano . . «+ 81 francos 
monidades regido por um nucleo de Meio ano. . . . .”. 16,50 » 
professores e com o fim de preparar 3 meses . ..... o,» 


alunos para as escolas superiores. 





à clichês da “ Lanterna“ 


CR 
Anti-clericais ! 
“Livre-pensadores ! 
ORGANIZAI OS VOSSOS GRUPOS 








Resolvemos red todos os clichés 
já publicados pela Lanterna e que 
ES a ser aproveitados para almana- 


7 y - i vulsos, eto- 
E' necessario fundar a ti | ques, gera aço e nisso, “oto- 
ração Brazileira do Livre-Pen- ao po Rn Pao apoc cg 
' do 2, 28000. 


ETA PESE > ESTAR NS 








Riblioteca 











a a EA 





da “Lanterna,, 





Só podemos atender os pedido Guido Podreca 1 divorgio.. 


que venham acompanhados da 


res- | Maximo Gorki, Interviste.... 
| » 








A LANTERNA, 


teme mo eta 


$200| PARA MENINOS E MENINAS 


áruva SALDANHA MARINHO, 66 
S. PAULO (BELEMZINHO) 





$200 instituto de educação e instrucção 
se, 


Z á » fl com, o  $200 
poctiva importancia. ».» Ligoso. 1 « Saoo 
RS DADA Eliseo  Reclus, 1 odotti 
» » dellindus- 
Ectratos de José Nakens, 18500 réis. , » » eo PRETOS ; 
a de Pedro Gori, 18000 reis. | » 5 1 rodotti 
>» de Caetono Bresci, $500. » » della terra 8200 
Alegoria com o retrato de Forrer, a [eda Rafanelli, Alle madri 
18000 reis, UGUANE cesosa cessa scigsasd e  $200 


EM PORTUGUÊS 


Relatorio da Confederação Ope- 
rsria Brasileira sobre o 1.º * 
e 2º Congressos Operarios 
Brusileiros...........csres 

“amntos Sociais (diversos auto- 
TOB)....ceccerecercrrerenars 

Almanaque de 4 Aurora para 
1918..........ec seres css 

almanaque de O Livre Pensa- 


18000 » » 


': Paul fl diritto 
» alrogio. . 
Dott. G. C. C., Guerra allal- 


Lafargue, 
» 


Pietro Kropótkine, L'agricul. 


18000 tura .......ccrreres cercas 


Leone Tolstoi, Centra la guer- 
ra russo-giap- 

| »o ponese....... 
8200 E. De Amicis, 11 socialismo e 


$200 | higiene, a 


o o metodo racionalista, 
mantido pela Sociedade Escola 
Moderna de S. Paulo 


Presentemente instalada em predio | nas afirmações scientificus e racioci-| 


Ate mA 


Escola Moderna N. t|Escola Moderna N. 2 


Basino Reocjonaliata 


Scientificamos as familias que se 
acha instalada no prédio da rua 
Múller, 74, à Escola Moderna n.º 2, 
criada sob os auspícios do Comite 
pró Escola Moderna. 

* 


“a 
Esta Escola servir-se-ha do meto- 
do inductivo demonstrativo e objecti- 
vo, e basear-se-ha na esperimentação, 





“DA PORTA DA EUROPA 


, FACTOS E IDEIAS 





A questão religiosa 
A questão politica 
A questão económica 
1911-1912 
| Colecção de crónicas do nosso cola- 
| borador Neno Vasco: 
| Apesar do titulo — que é o das 


que reune as condições exigidas pela | nadas, para que os alunos tenham | crónicas do nosso colaborador neste 


Escola 
acha-se funcionando com rei 


$200 | sendo boa frequencia de alunos, cuja 





COD), Segs sbaas AO no AR D . 

G. Pozzi, Favole ed apologhi 
socialista... ..ccsescentsesa $200 

: Oreste Ristori, Polemiche sul. 
18200 » » FAnarchia... 3300 

» » Operai, non be- 
s200 » » vele |... $100 


inscrição para a matricula é feita 
mediante a contribuição mensal de 
38000 para os de cartilha e de 4$000 
para os mais adiantádos. 


Faz parte do objectivo desta escola, | ig 


tambem, atrait a atenção dos pais 
dos alunos para.a .obra.de educação 


MATERIAS : 


As eres a serem pair se 
ndo o alcance das ido per es de 
ei aluno, constarão de — , Ca- 
fia, gramatica, arttmetica, geometria, 
geografia, botanica, zoologia, mineralogia, 
ioa, quimica, fisiologia, historia, de- 


$200 | é instrução segundo o metodo racio» | senho. efe. 







$300 





Bruno ....ccccccceeerereces ) 
Pedro de Mello, Sonho dantesco  $200 | > » L'eguaglian- 
Domingos Zapata, As 67 cele- | » . ZA cerroseo $109 

bres perguntas assaso so 46 0.4 $200 » » Consigli emo- 

B. 8. Morin, O espirito da Igreja $200 a 5 niti ces $100 
Ex padre Grilherme Dias, O E. Vandervelde, Le citta 

que é o celibato... ..... 0... SO | Piovre::. is cinsêmtina as $200 
Nathansel Pereira, 4 educação C. Andrea, Un Sogno....... $r100 

religiosa ENE A RR Ser 1 Je | » H socialismo. Sad $100 


Eugêno Pelletan, 4 Inquisição 
Dr. N. Rouby, O Sagrado cora- E 

ção de Jesus. .....urzenneces $200 
Monsenhor Sylvestre de Cha- 


p 
$200 | C. Monticelli, 11 primo giorno 


5 > del socialismo  $300 
» » Lo Sciopero... 8100 
) $100 


E. Ciacchi, Ai contadini... 


teaurenard, O E 1$200 »  » Lenostre Leghe Stoo 
N co, Da porta E Dott. Biel, Il socialismo per 
ar fc ico À WRP RIA ic $100 
Saturnino Barbosa, Ensaio de o. G. Viani, Abbecedario 

Critica Racionalista ........ 18000] geleconomia Sociale ..... sra 


lução e Ideal Anarquista.... 
Luiz Balf, Greve de Ventres... 
José Prat, 4 burguesa e o Pro- 
letariado 


$200 


PRP RR dd 


H. Malatesta, ; - socia- 
lista - anarquista-revolucionario 


18500 | | copoldo de 


3600 | p É Cariantonio, Le Istituzioni 


G. Renard, Agli Studenti... 
azio, Cangone 
vegetale....crcceevareess e 
A. Valente, Conferenge socia- 
liste ..ccrescerenanerasoss 
F. G. Paoloni, Primo Mag- 
BO cocos sa cr ans om sacada o 


$300 
$100 


e la Morale.....ccexecsos $100 


$100 | Ferri e Ciccotti, Controla ma- 


Prof. Saturnino Barbosa, Poema É rina milita- 
p-sPenoeiê Ter Ge Sto oras CAPA : ” re (discorsi) 8300 
B. Peres Galdós, Electra, (dra- > » Per la ridugio- 
ma anticlerical em 5 sotos) 13000 » ” ne delle spe à 
Mezza Botta, O Papa Negro 28000 » » se militari. op 


Carlos Dias, Semeando para ' 

Colhér . ... cc. E? $200 
(Guerra Junqueiro, A velhice 

Padre Eterno EST A a) e a | BOND 
Dr. Josó Oiticica, Sonetos (1905- 

MID » cc ss: 
Pedro Kropótkine, Os Bastido- 


Resoconto del 1.º Congresso 
dei lavoratori della terra.. 


EM ESPANHOL 


$200 


? libre = 
28000 | Lo que entiendo Sion sado 


, por ucisco 


La educacion sexual, conferencin 
ves das querras. . . . .. S100 ; A 
edro Kropótki i pela professora Raquel Os 
giçess Às pd sad 200 » ip cosesque casais acc a nv ds 
Giórgicas irgicas (no tra- todos os preços acima está in- 
RS ranad) re ai $W0|claido o porte de correio. 


queen rrenan ana sua 


Chacon Siciliani, Mentiras Di- 
vinas (cartas sos crentes) 1 


EM ITALIANO | La Democrnoia y la Inglesis, por 
Potvin. 


Romanso di nua Donna, Angelo 
Aloeste de Ambris, L' Argentina 


e UEmigrazione Italiana . . 3200 


Antonio Labriola, Dei Socia- 
ET IND DA SO DAE 
Gaetano Zibordi, La historia 
di Federico..............- 


$400 
$400 


28000 


Folhetos « 200 réis, fóra o porte e 


$200 | registro do Correio : 
El Romance Anticlerical, por varios 


sutores (primeiro tomo). 


El Pueblo á la Aristooracia, por Pey 


A Una Madre, por Ramon Chies. 


Lslibertad de ensefisngs, por Edmnndo 
Gonzalez. 
Sonetos Piadosos, por varios. 


EM FRANCÊS 
JesnGirave, Si g'arais à parler 
ava Electeurs . |. ã 


VD Sgca do $100 
André Girard et M. Pierrot, Le 








Um laico, La politica eclesias- 

tica in Italia... .......... 8300 |, Parlementarisme contre U Ation 
Giovanni de Nava, Delinquen- Owvriére . sc... 

qa e Misticismo ..........+ $200 | Pedro Kropotkine, L' Esprit ce 
P. Guarino, Sole a Scacchi $400 Do Vala Bévoite . 
L. Campolonghi, Azione Sin- 

no ço SE rita $309 | xi e. TF 
G. Stiavelli rimo Mag- | 

io nella letteratura ... ul $400 «A LANTERNA» 


G. D'Amato, Ai ragazgsi felici 


Paul Adam, Il figlivol prodigo  $200 


Francesco Pucci, 11 dovere di á , k 
or cada CPSL e fee $200| Agencia de jornais, do sr, Antonio 
F. Niccolini, Il pane gratuito $200 | Scafuto, rns 15 de Novembro, 51, 





FoHetiM DA LANTERNA (2%) 


CARLOS MALATO 


)S COMUNEIROS 


Tradução especial para'f Canterna!| 


espada titulos e honrarias, Conde|as forças: arrancou com desespero | ladrões, preocupados sobretudo com |de ter ouvido falar dum velho 
ou marquez de Santafierno, haviajo habito quando este, começando | pilhagem, não tinham notado ojermitão que vivia salitario, entre 
'de soar bem e talvez a altuneiraja embebêr-se, ia arrasta-lo irresis- | fugitivo, que pôde alcançar o abrigo | Aranjuez e Castillejo, numa gruta 
'casi dos Pachecos o não julgasse|tivelmete para o fundo, depois de|protector e ali caiu, sem folego. |aonde ig snstenta-lo a piedade pu- 
o ter mantido á tona. Depois, sem | Quanto tempo esteve nesta pros- 


PRIMEIRA PARTE 
O filho de Torquemada 
CAPITULO XII 
O filho do milagre 


um dignitario mui elevado da sus 
n:dem, “talvez o geral!“ pensava 
Santafierno. 

O cavaleiro enganava-se: Olivar 


vivos monge entre os dominicanos, 
mas era tambem conselheiro, da 
inquisição, o que lhe garantia sobre 
os seus proprios chefes um ascen- 
lente enorme, 

No seu intimo abrigava sem 
“uvida ideias imensas. Então, no 
ceferver da suas forças novas, via 
a Espanha homens saidos do nada, 
«TãQ O porqueiro Pizarro, chegarem 
vo apice das honras, a par com os 
“escondentes da velha fidalguia, 
cutão via a Alemanha um simples 
monge agostinho, filho de campo- 
nos, caminhar ao lado dos princi- 
4: é sublevar-se contra o papa. 


E Santaflerno dizia consigo mais Um momento depois, toruavam| que desta vez não se livraria só! prestigio todo. Que poderia faser | fslecendo! Por trás dele ouvia lon 


“indigno duma aliança. 


| 100 réis, nos seguintes pontos : 



















nalista, e nesse proposito são reali- 
zadas pelo respetivo professor, todos 
os mezes, festas escolares, constantes 
de conferencias sobre assuntos edu- 


escolares. 
HORARIO 


ras da tarde, - 

Aos sabados a aula termina á uma 
hora ou duas da tarde, logo após á 
volta do passeio campestre feito pe- 
los alunos. 


Áula noturna: das sete ás nove da 
noite, todos os dias, menos osa 
sabados, 


PROGRAMA 


O programa com que foram inicia- 


guez, aritmetica, geografia, historia 

e principios de sciencias naturais, 
O seu programa, todavia, como está 

determinado, será ampliado de acôr- 


a aceitação que o ensino racionalista 


livres da capital 
Estado. 
O director, 


Prof. João Penteado. 


em litros de leite. 
Yendas condicio 
melhor do que qd 


08: se não 


Avenidã Affondo Penna, 34 


Bello Horizonte 


À «LANTERNA» NO RIO 


é encontrada á venda nos seguintes 
pontos: 


Carg' carreRrvM, largo do Rocio, 32. 
Rus Salvador de Sá, 48, esquina da 
ras Visconde de Sapucahy, engraxate, 
Rua da Assemblés, 29, esquins da 


rua do Carmo, e te. 
Rus diongultes Dias, 78, agencia do 
er. Bras Lauria, 


Avenida Passos, 12%, engraxate. 
Estação Central, com o sr. Paschoal 


auro, É 
$100] Largo da Leps, 112, com o sr. Ja- 


nusrio Bruno. 


$200] Sus Urmguayano, 110, esquina da 


zus do Rosario, engraxate, 
Rus Marechal Floriano Peixoto, 60, 
engraxate, 


cativos e sociais, hinos e recitattvos ta 


Aula diurna: das 11 ás quatro ho| TODO O TRABALHADOR DEVE 


do com as necessidades futuras e com 


for merecendo da parte dos homens 
e do interior do 


E' o melhor e o mais barato: Um 
colher de coalho basta pars cosgular 


mer marcos exis 


tente no me moceita-se o vidro 
mesmo violado. 
DEPOSITO 





Horario: das 12 da manhã ás qda 
tarde. 
A inscrição de alunos acha-se aber» 
das 10 ás 12 horas da manhã e 
das 4 ás 6 da tarde. 





LER E AUXILIAR 


“A VOZ DO TRABALHADOR" 


Orgam da Confederação Ope- 
raria Brasileira 





dos seus trabalhos consta de portu- | Conta com a colaboraçio dos mais 





em estes amigos poderá ser tra-| o e e + + + 128000 
à tado tudo quanto se refira ao nosso ' DEU ra tens dio á 
Publicação ae jornal. q | E AÇO mom er 
di] De Déo quo psi ra $200 
conhecidos militantes do campo A INQUISIÇÃO Na redacção : 
operario do paiz e publica inque- PR 1085 
ritos, relatorios e noticias sobre 0] Folheto de 32 paginse em que são | 50 E RS oo 
que de mais importante se passa |volntadas as hediondas scenas que. 5 “a e. 5850 
na vida das associações dos traba-| oram lovadas a efeito nos antros do | 2d. e o + q 38000 
lhadorcs do Brasile a sua obra| Santo Oficio. Folheto utilissimo 4| Le... Bo 
de educação, de propaganda e de | nossa propaganda. | 
reivindicação. Ocupa-se tas'bem da | TESTE eee pote 
vida obreira internacional. PREÇOS: LES TEMPS NOUVEAUX 
Pça Um exemplar.......... 200 4, RUA BROCA — PARIS (v) 
Condição de assinatura: 1 ano 7 o a 1$500 
5000; 1 semestre, 32000. Pa- ra dE Roo anPortante  semanario comunist «- 
cotes, a 50 reis o exemplar 100 ) RR so ás pa 105000 arquista com suplemento literuio. 


Moderna n. 1 jura ideia clara do que se lhes quer| jornal — apenas um têrço deste livro 
laridade, | ensinar. 


é que é constituido por algumas das 
cartas enviadas para a Lanterna. O 
resto é desconhecido para os nossos 
leitores. 


+ - 


Preço, livre de porte, 2$500. 





A “Lanterna” no R. G. do Sul 


São representantes da Lanterna. 


no adiantado Estado gaucho, onde 
a nossa propaganda estende-se ani- 
madoramente, os seguintes correli- 
gionarios : 


Em Porto Alegre — Sr. Oldema 
Carvalho, Ladeira 56-A; 


Em Pelotas — Sr. Tomaz da Cos- 


ta, rua General Argolo, 366; 
Em vb — Sr. Francisco Ve 
rissimo Alves; 
Em Bagé — Amantino O. Santos 
Em Rio Grande — Sr. Manoel Jão 
Pereira (Bijou da Moda). 








Envereço: Caixa Postar, 1427 — | dos das respeotivas importancias. 


Rio DE JANEIRO. 


— otimas 


sos jornais amigos do peis) 





ENTRE CAMPONESES 
de Errico Malatesta 


e a e 








S00 exemplares ...c... 6089200 
300 » PV 418900 
100 +» no sacode 148900 

5o » D Didantadas 78000 
Avulso. ..scocusenesosrs 200 


Não poderão ser satisfeitos os | & 
| didos que não vierem acoripanhados 
idas respectivas importancias. 
MENTIRAS DIVINAS 
| CARTAS AOS GRENTES 
De Chacon Siciliani 


8ó com estudo e ra- 
ciocinio se cega 4 
verdade. 


E' um excelente livro de proprgan- 













for | (Pode-se a reprodução deste publicação A APARECER BREVEMENTE 


logia, arte, sciencia, li- 
teratura e critica 


PAGINAS ICONOCLASTAS DE LIVRE 
EXAME, DE GUERRA ABERTA E 
IRREVERENTE AO DOGMA, 

Á ROTINA, AOS PRE- 
CONCEITOS E Á 
TRADIÇÃO 
Colaboração revolucionaria — Ca- 
ricaturas demolidoras 
NUMERO AVULSO 200 RÉIS 
Correspondencia a Nilo Ferreira, 
Rua dos Andradas, 87, Rio 
de Janeiro 


POSTAIS DE FERRER 





Recebemos uma nora remessa 
de postais com q retrato de 


Avenida Mem de Sá, esquina da rua ds anticlerical e antireligiosa, esorite Francisco Ferrer, que são ven= 


Paschoal Trote. 
as Marechal Floriano, 226, engra- 
xato. 


siva ilustração em tricromin. 
Um volume de 112 pagiras, 18500. 
Pelo correio 14700 


sit Cufneitat 









$200 | Nesta capital é vendida, so preço de | Lavradio, com oer. Caruso Compas. em linguagem clara e em forms per-| didos a 18 500 a dugzia. 
Largoo da Carivoa, 2, com o sr. eussiva, trazendo na Cups wna expres- Só serão atendidos os pedid: oé 


acompanhados das respectivas 
importancias 


pe om 








Og pedidos devem vir aoompanha- 












Coleçõe: completas da “Lanterna 


cáprusenta-se agora uma ex- 
celente e unica ocasião para os 
amigos da Lanterna adquiri 
rem a coleção completa dos 
seus quatro anos de publicação, 
pois resolvemos vender as que 
ainda nos restam. 

Dispomos apenas de sete, que 
serão vendidas a 508, às qua- 
tro anos da presente fase, enca- 
dernadas em capa cartonapa- 

Só serão satisfeitos os pedidvs 
que vierem acompanhados das 
respectivasimportancias. 





Lotes de etrende 


EM SANTOS 


Vende-se magnificos lotes de 
terrenos, com 5 metros de frente, 
por 25 de fundos, na rua Dr. Ma- 
inuel Carvalhal e ma Avenida da 
Abolição—com bonde de 100 róis 
a porta. Preço 7504000 o lote. 
Verdadeira pechincha ! 

Trata-se, ea Santos, com o gr. 


ee me peu ires, 





CATECISMO ATEU 


em ça caes 


ima 
emma 





Pelo correio: 


Um ano +... 
Meio ano . +... 4 5 
3 mezes SUOR ATES | a 
Te 





FABRICA DE FUMOS BRA? 





SUNDADA EM 1887 


Escusádo é dizer-se queesta é q 
unica fabrica que vende sem 


reserva de preços, Seus produsto 
ão conhecidos em tcdo o 


Estado ; 
Poroira & Comp. 
Avenida Rangel Pestana, do 
— 8. Paulo — 











Engenho Stamato 


Sem engie para mos de 
canna com tras arda pára óvilar 
desastre. Prívil o e preihiado com 
diversas medalhas de bronze, prata e 
ouro. Progrussivamente estão se espa- 
lhando por este vasto paiz; já foram 
adquiridos por mais de 1.00) fazen- 
deiros que uttestam a utilidade desta 
importente machins. Inventor e fo 
bricante 


RAPHAEL NIAMA'PO 
Filial, Rus da Alandega, 194 — 
Rio de Janeiro. 


Fundiçãoe Meohavios, Rus Santa 
Rosa, n. 2 —- 8, Paulo. 











do que nunca, agora que estavalaquelas aguas a cerrar-se sobre com um banho. O terror pô-lo dejum frade sem habito ou um medico | ginçuos latidos, e Paco pensava 


senhor do segredo do seu nasci-|ele, e esta imersão tão fria como pé e deu-lhe asas para fugir des- 
mento, ser impossivel que, com a| repentina chamava-o subitamente á vairado, em camisa e sandalias. 


sua força de vontade, a sua cora- 
gem e o apoio da Igreja, ele não 


lucidez. 


Corria a direito, com uma veloci- 





sem barrete ponteagudo ? 


Paco voltou á superfício, onde o | dade inesperada em homem de tel|região perigosa. 


conseguisse tambem conquistar um | habito o reteve boiando o terapo |corpulengia. À um quarto de legua 


nome. Se não podia usar o de Tor- 
quemada, venerado por uma parte 





Depois de arrancar a uma arvore. 


da Espanha, execrado pela outra e| gole desse liquido abomjnado. Em- | instintivamente, dizend« consigo que de arma defensiva, Paco orienton- 


de poder conquistar á ponta da 


Sim, mas isso demandava tempu, 
talvez dez anos, e Santafierno esta- 
va longe de pertencer á raça dos 
apaixocados platonicos. Era logo 


"que elo queria satisfazer o seu 
ardor brutal | 
rongervara-se voluntariamente sim- 


— Pela astucia e á torça, pensou 


“ele. Olivar nada saberá disto e eu 


sempre heide achar um frade que 
me absolva... pagando-lhe bem, 
Ah] se frei Paco aqui estivesse! 


CAPITULO XHI 
As aventuras de frei Paco 


Frei Paco, cujo desaparecimento 
Santafierno lamentava secretamente, 
não tinha morrido. Depois de ter 
dormido como uma pedra durante 
o tumultuoso saque do castelo, o 
franciscauo despertara enfim do seu 
pesado sono ao ser precipitado pelos 
ladrões, duma altura de sessauta 






iminencir, do perigo decuplava-lhe 


ser nadador, instintivamente, esbra- 
eejou e, como o fosso não era largo, 
alcançou a beira, «jtando estava já 
prestes a submergir-se. Com um 
supremo esforço, içou-se para & 
rebordo e deixou-se cair no chão, 
ficando um instante aniquilado, 
imovel, esforçando-se por tomar 
folego. 

vom a queda e a banho, qual. 
quer homem, mesmo mais valente 
do que o frade, ficaria estonteada. 

Chegavam-lhe, porêm, aos onvi- 
dos rumores ameaçantes que não 
lhe consentiam demoras: gritos de 
vitoria, clameres, estrondo de armas. 
E de repente irrompen um clarão, 
iluninando 2 noite com um refiexo 
avermelhado: a chama ascendia 
para o ceu, lambendo os muros do 
solar feudal. 

Paco reflectiu que os salteadores 


Muito felizmente para ele, os 





tração ? Dificil seria dize-lo. 

Paco não estava acostumado ás 
aventuras violentas. Havia meses 
que vivia sossegado no castelo, 
sem outros cuidados alem de dizer 
missa, confessar e sobretudo enfren- 
tar á mesa à fSantafierno. Agora 
teria que renunciar g ess vida 
bem-aventurada. 

Que fazer? Voltar para um gon- 
vento e sujeitar-se aos rigores da 
regra, ou ir prégar pelas aldeias, | 
como fagia quando a sua boa estre-. 
la lhe deparara Santaflerno ? | 

Ambas as soluções se lhe afigu-, 
ravam igualmente desagradaveis: o 
frade ganhara habitos de liberdade 
que não poderia satisfazer num con- 
vento, e de bem-estar que não poderia 
satisfazer com a predica ambulante. 

E depois, já não tinha 3 sng ves- 
timenta monscal, que lá fienra uno: 


pés, nas aguas limosas do fosso.|iam infalivelmente dar com ele ejfundo do tosso e que era o seu 


já celebre em todo o mundo, havia| bora barrigudo, era vigoroso g a |estaria salvo, se lá pudesse chegar. |8e ao luar e pôs-se a caminho na! 
atalho, que trepava pelo abrupta 


direcção do noroeste. Lembrava-se 


blica. Tria ter com eie 9, em nome 
da caridade eristã pedir-lhe-ia que 
o uceitasse por companheiro, pois 
é razoavel que, quando ha para 
um, haja para dois. 

Tomada esta resolução, o fran 
ciscano sentiu-se recontortado a 
ponto de já não sentir muito o 
frio mocturno açoitar-lha a sua 
quasi-nudeg. Urgia chegar ao des- 
tino antes que essa falta de roupas 
chamasse demasiadamente à aten- 
ção das populações que, ofondidas 
em sem pudor, podiam cair sobre o 
visndante a golpes de forcado. Por 
isso estugoy o passo Caminhom 
toda & noite, e de madrugada divi- 
sou enfim, & menos de meia legya na 
sua frento, no cume dum monticulo 
arborizado, uma cruz recortada so- 
brê o céu claro. 

— Dove ser ali' penson ele. 


Em todo caso, o mais urgente | perseguição por 
parecia-lhe ser o afastar-se duma, tinham visto ! 


que eram de cães lançados em sua 
aldeãos que o 


Chegou extonuado ao sopé da 
colina. Erguia-se ali, como inexpu- 


suficiente para recuperar a respi=|divisava ums sombria massa de|um ramo forte e direito para lhe gnavel trincheira, um montão de 
ração, pois engolira um valente jarvorelo: para aquele lado se dirigiu | servir de bordão e, sendo preciso, 


rochas salpicadas de silvas, Tedavia, 
por entre aquelas charnecas de 
rochas, serpenteava um apertado 


encosta. à mostrar que o lugar ery 
habitado, surgia uma peqnena horta, 
cebolas, favas, tomates. 

— Virgem Santissima! Que via- 
gem! murmurou Paco, 

E com voz desfalecida, lonçon 
este apelo; | 

— Por amor de Deus, ha aqui 
um eristão pars sovorrer gm pobre 
trade ? 

Nenhum som lh respondeu. Um 
pouco admirado, vagamente inquieta, 
Paco, apojando-se no seu bordão, 
começon uma ascensão pemosa, 
detendo-se de três em três pasgos 
paca tomar folega. 

Diante dela abria se uma atra: 
ctuosidade, forviaudo uma gruta da 
altura de seis pés, hastauto larga 
e profundo Ali, sobre ums gama 
de ervas secas, estava estendido 
um velho duma palidez cadaverica, 
mas cujos olhos brilhavam siuda 
com um elgrão de inteligencia e 
de vida, Um habito remendado, de 


côr indefinida. envolvia-o todo ocul- 


Esta ideja deu-lhe coragem. Na tando um corpo que devia ser «les- 
verdade, já era iempa. pois ia dos cargado, q avaliar pela magreza 


horrorosa da face, 


Luiz Ratto, na rua do Rosario, 811. 


« 8 franco 
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